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1. INTRODUÇÃO 
 

A sinergia entre ensino e pesquisa é uma excelente ferramenta para aprimorar 
o ensino-aprendizagem dos alunos (Reid; Petocz, 2003). Diferentes áreas do 
conhecimento se beneficiam da interdisciplinaridade e da inserção de práticas no 
modelo de avaliação das disciplinas, dentre elas, se destaca a ecologia (Hansen et 
al., 2018; Markauskaite et al., 2024). Ecologia pode ser definida como o estudo das 
interações entre os organismos e o ambiente, assim como a sua distribuição 
espacial e temporal (Begon; Townsend, 2023). Dentro da ecologia, o comportamento 
dos organismos é fundamental para a compreensão de processos e padrões 
encontrados na natureza (Sutherland et al., 2013). 

Ecologia comportamental é um campo da ecologia que busca compreender 
como o comportamento dos organismos evolui em resposta às condições do 
ambiente e ao uso de recursos (Davies; Krebs; West, 2012). Tal definição conecta 
conceitos essenciais em teoria ecológica (condições e recursos) com a forma pela 
qual os organismos compartilham e interagem no meio em que vivem. Nesta 
perspectiva, a competição tem um papel fundamental na dinâmica de interação entre 
os organismos, e ela pode ser classificada como competição por exploração, que 
ocorre de forma indireta, quando a remoção de recursos por uma espécie deixa 
menos recursos disponíveis para as espécies concorrentes, e competição por 
interferência, ocorrendo de maneira direta, quando os indivíduos prejudicam 
ativamente seus concorrentes, impedindo-os de acessar os recursos (Grether et al., 
2009). 

A competição é uma importante força que molda a dinâmica e estrutura das 
comunidades de aves (Schoener, 1983), sendo que esses animais competem 
principalmente por territórios e alimentos, como insetos, néctar e frutos (Cody, 1974). 
Um dos fatores que determina o resultado da competição em aves é o tamanho 
corporal, onde aves maiores tendem a levar vantagem sobre as menores (Schoener, 
1983) - esta relação entre massa corporal e intensidade de competição ainda é um 
debate em andamento (Leyequién; de Boer; Cleef, 2007). 

Diante disso, este trabalho tem como objetivos: (i) relatar a experiência dos 
alunos ao desenvolverem um projeto de pesquisa como parte da avaliação dentro de 
uma disciplina de graduação, e (ii) descrever a competição alimentar entre aves em 
um comedouro artificial. 

 



 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

As atividades foram realizadas no período de 2024/2 durante a disciplina de 
Ecologia Comportamental, uma disciplina optativa ofertada pelo Departamento de 
Ecologia, Zoologia e Genética do Instituto de Biologia. A disciplina possui três 
créditos, sendo dois para as aulas teóricas e um para as práticas, e foi ministrada 
pelos professores Sebastian Felipe Sendoya Echeverry e Luiz Ernesto Costa 
Schmidt.  

A principal atividade de avaliação foi o desenvolvimento de um projeto de 
pesquisa sobre ecologia comportamental em um sistema de estudos simples em 
campo. Para isso, a turma foi dividida em grupos de até quatro indivíduos, e cada 
grupo ficou responsável por escolher o tema do projeto, desde que estivesse dentro 
do assunto de ecologia comportamental e que os professores aprovassem.  

O tema escolhido pelo nosso grupo foi o comportamento competitivo entre 
aves, sendo que o principal objetivo do projeto foi verificar se o tamanho corporal 
das aves influencia o resultado da competição entre elas. O projeto consistiu em 
uma abordagem observacional em campo, tendo como objeto focal as aves que 
visitavam um comedouro artificial. Para isso, foi escolhido um comedouro 
previamente estabelecido, ou seja, as aves já o visitavam há muito tempo. Para 
simular um recurso limitante, um pequeno pedaço de banana foi disponibilizado no 
comedouro (Figura 1). As observações foram realizadas em um período de 5 dias, 
das 6h às 7h30min, em sessões de meia hora cada, totalizando um esforço amostral 
de 300 minutos.  

 
Figura 1 - (a) Imagem do comedouro. (b) Ambiente em que ele estava inserido, a 

seta indica o local do comedouro na árvore 

 
Fonte: Laura Fonseca (2024). 
 
​ Durante as observações das interações entre as aves, registramos as 
seguintes informações: (a) a espécie das aves observadas, (b) o tipo de interação 
realizada (classificações descritas abaixo), (c) a duração da interação, (d) a massa 
corporal dos indivíduos definida pelos dados disponíveis na literatura científica, (e) o 
resultado da interação para cada ave envolvida na interação (variável binária; 1 = 
venceu, 0 = perdeu). As interações utilizadas estavam classificadas nas seguintes 
categorias: (i) esperou outra ave sair do comedouro para então comer; e (ii) 
espantou outra ave do comedouro. 

 



 

​ Os critérios utilizados para a interpretação do resultado da interação foram os 
seguintes: para as interações do tipo I , a ave que esperou a outra sair do 
comedouro perdeu; para as interações do tipo II,  a ave que espantou a outra do 
comedouro ganhou. Para verificar a dominância das aves, foi utilizado um índice de 
dominância chamado “David’s Score”, que avalia qual espécie foi mais dominante a 
partir da taxa de vitórias, e para a análise da influência da massa corporal foi 
realizada correlação de Pearson e regressão linear. 

Foram encontradas um total de 59 interações, sendo que a interação com 
maior frequência foi do tipo um, seguida do tipo dois (Figura 2). 

 
Figura 2 - Exemplos dos tipos de interações encontrados. (a) interação do tipo 

I. (b) Interação do tipo II 

 
Fonte: Laura Fonseca e Victor Kenzo (2025). 

​  
​ As espécies de aves mais frequentes foram Turdus amaurochalinus 
(Sabiá-poca), Turdus rufiventris (Sabiá-laranjeira) e Tachyphonus coronatus 
(Tiê-preto), seguidos de Furnarius rufus (João-de-barro), Pitangus sulphuratus 
(Bem-te-vi), Thraupis sayaca (Sanhaçu-cinzento) e Turdus leucomelas 
(Sabiá-barranco). Um dos motivos que explica a alta frequência do Sabiá-poca no 
comedouro foi a grande abundância de indivíduos na região, visto que eles estavam 
chegando de migração na época das observações (Jeferson Bugoni, comunicação 
pessoal). A espécie mais dominante foi o Sabiá-laranjeira, enquanto a mais 
subordinada foi o Sabiá-poca. Além disso, não foi encontrada relação entre a massa 
corporal e a dominância.  
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
​ A experiência de desenvolver um pequeno projeto de pesquisa sobre ecologia 
comportamental foi de fundamental importância para os discentes. Os principais 
desafios foram no momento de desenvolver a ideia de projeto, visto que nenhum 
integrante do grupo havia trabalhado antes com ecologia comportamental. As 
análises estatísticas foram outro passo importante no aprendizado dos alunos, 
contribuindo com o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades que envolvem 
conceitos estatísticos e uso de ferramentas, como o Excel e o Rstudio. Estas 
habilidades são pouco exploradas e aprofundadas durante o currículo atual do 

 



 

bacharelado, mas são essenciais para o desenvolvimento de um profissional 
qualificado para a pesquisa e o mercado de trabalho. 
​ Os docentes também foram fundamentais para o processo de aprendizagem, 
visto que foram realizadas diversas reuniões para debater o assunto do projeto de 
pesquisa, e a contribuição com conceitos e fundamentos da área agregou para a 
escolha do tema. Além disso, os comentários realizados pelos docentes após a 
apresentação do seminário sobre o projeto foram importantes para o entendimento 
do assunto, principalmente a parte das análises estatísticas. Para os professores, 
foram realizadas análises estatísticas além do esperado, contudo, isso não foi um 
problema. Ainda assim, houve uma longa discussão sobre os resultados 
encontrados, e que provavelmente o fato de não ter sido encontrada a influência da 
massa corporal na dominância das aves foi por conta de um outlier (um valor que 
não está no padrão dos demais dados), representado pelo sabiá-poca, que estava 
em chegada de migração e apareceu em grande abundância nas interações. 

Com isso, é notável a importância de experiências práticas no 
ensino-aprendizagem dos discentes, tanto no desenvolvimento de conceitos da área 
quanto no aprimoramento de habilidades e do senso crítico. Dentre as habilidades 
aprimoradas, pode-se citar a capacidade de observação em campo, a análise crítica 
de dados, o uso de ferramentas estatísticas (Excel e RStudio) e o trabalho em 
equipe. 
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